


Banco do Brasil (BBAS3)

A tese especial que trouxe para você hoje é básica mas com 
certeza vai ser ótima pra sua carteira.

Em função dos fortes impactos da crise do novo coronavírus, do 
medo de disrupção pelas fintechs e bancos digitais e possível 
aprovação de pautas bombas no congresso, os investidores 
têm ficado longe dos bancos.

Neste cenário, os descontos das ações do Banco do Brasil 
em relação aos três principais bancos privados do país 
(Itaú, Bradesco e Santander) se acentuam, criando uma 
ótima oportunidade para quem está buscando multiplicar o 
patrimônio.

No curtíssimo prazo os riscos podem e vão fazer com que as 
ações andem de lado e até sofram quedas de acordo com o 
fluxo de notícias, mas no longo prazo os fundamentos sempre 
prevalecem.

Não faz sentido, na minha opinião, o Banco do Brasil, um dos 
maiores bancos dos país, com mais de 35 milhões de clientes, 
e com um histórico que remonta ao período pré-republicano, 
valer algo como R$ 90 bilhões, enquanto uma XP Investimentos 
negocia a patamares superiores a R$ 130 bilhões no mercado 
norte-americano.

Vejo, aqui, potencial para surfarmos uma bela oportunidade 
de multiplicação patrimonial à medida que todos esses riscos 
se dissipam e, enquanto isso, vamos aproveitando do fluxo de 
distribuição de dividendos que devem se manter bem acima 
do retorno da renda fixa convencional.

Então fica minha recomendação de hoje aqui, BBAS3, ações 
do Banco do Brasil na sua carteira.


